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Sindicato vai à Justiça 
contra escala da Guarda
Novo regime convocado por Paes foi classificado como ‘barbárie’ e ‘escravidão’

MARCOS PORTO

Após atos antidemocráticos de bolsonaristas, Paes ordenou nova escala para a Guarda Municipal 

O 
sindicato dos servido-
res da Guarda Muni-
cipal do Rio entrou na 
noite da última terça-

-feira (10) com um mandado 
de segurança no Tribunal de 
Justiça do Rio pedindo a sus-
pensão do decreto do prefeito 
Eduardo Paes que alterou para 
24h/24h a escala dos guardas 
municipais. Assinado em 9 de 
janeiro, o texto também con-
vocou os trabalhadores que 
estavam de licença-prêmio e 
férias. A atitude do prefeito foi 
tomada para reforçar a segu-
rança na cidade, após ameaças 
de ataques de bolsonaristas.

O presidente do sindicato, 
Rogério Chagas, classificou o 
novo regime de serviço como 
“barbárie” e “escravidão” e 
criticou que a mudança te-
nha sido feita de maneira 
brusca e sem negociação 
com o sindicato. “Estamos 
vivendo uma barbárie na 
Guarda Municipal do Rio. 
Parece tempo da escravidão 
no Rio”, afirmou.

Até então, a Guarda Muni-
cipal funcionava com três es-
calas de trabalho: 24h/72h; 
12h/60h e 5 dias/2 dias. O 
representante da categoria 
argumentou que a mudança 
vai acarretar no acúmulo de 
186 horas extras ao fim de 30 
dias. Ele cobrou o respectivo 
pagamento.

dores”, criticou Chagas.
O presidente do sindicato 

também citou os trabalha-
dores que moram fora do 
município e não tem recur-
sos para pagar as passagens 
intermunicipais extras da 
nova escala. “Temos muitos 
guardas que moram fora do 
município, na Região dos La-
gos, que tem passagens ca-
ríssimas. Esse é um proble-

ma importante que estamos 
enfrentando”, acrescentou.

O Tribunal de Justiça in-
formou que o processo foi 
protocolado na noite de ter-
ça-feira (10), mas ainda não 
foi distribuído.

A Guarda Municipal in-
formou que o decreto irá per-
durar enquanto os motivos 
que causaram a sua edição 
permanecerem.

Reforço da PM na 
Reduc continua
A Polícia Militar segue 
reforçando, nesta quarta 
(11), o policiamento nos 
acessos da Refinaria de 
Duque de Caxias (Reduc), 
na Baixada Fluminense. 
Tropas do Batalhão de 
Choque da corporação es-
tão no local desde a noite 
do último domingo (8).

Na ocasião, o Governo 
do Rio foi alertado de que 
bolsonaristas estariam or-
ganizando uma manifes-
tação golpista nos acessos 
da Reduc para impedir a 
distribuição de combustí-
veis e “parar o Brasil”.

De acordo com a PM, 
até o momento não houve 
ocorrências de tentativas 
de bloqueios ou outras al-

terações na via que dá acesso 
a refinaria.

Na terça-feira (10), uma li-
minar da 2ª Vara Federal de 
Duque de Caxias determinou 
a proibição de que se promo-
va ou incite o fechamento da 
rodovia BR-040, em sua área 
de jurisdição, incluindo os 
acessos da Reduc sob pena 
de multa de R$ 100 mil para 
cada infrator.

Além disso, a Justiça de-
terminou também a remo-
ção imediata de quaisquer 
materiais que venham a ser 
usados com o intuito de obs-
tar ou dificultar o tráfego no 
trecho da rodovia. Em caso 
de descumprimento, a Justi-
ça determina a responsabili-
zação dos agentes omissos. 

Ele também chamou a 
atenção para os benefícios 
de alimentação e transpor-
te, que não acompanharam 
o aumento na escala de tra-
balho. “A Guarda Municipal 
não tem estrutura para rece-
ber essa demanda de guar-
das de 24h/24h. A prefeitura 
resolve o problema em face à 
população mas não diz como 
vai pagar o direito dos servi-

Área em frente ao 
CML está limpa
Após dois dias do des-
monte do acampamento 
de bolsonaristas em fren-
te ao Comando Militar do 
Leste (CML), no Centro, a 
área foi totalmente limpa 
e permanece apenas com 
muita lama no lugar de 
grama. De acordo com a 
Comlurb, foram removi-
dos 22,4 toneladas de lixo 
do local durante a madru-
gada de ontem. Isso por-
que assim que iniciou a 
desmobilização, na última 

segunda-feira (9), pedaços 
de madeiras, cadeiras e mui-
tos sacos de lixos foram dei-
xados por manifestantes que 
ocupavam a região há cerca 
de dois meses.

A Companhia fez o serviço 
por solicitação do Comando, 
que só acionou a Comlurb 
depois que os militares con-
cluíram a primeira desmon-
tagem no final da noite de 
terça (10). Foram necessá-
rias 17 viagens para concluir 
a coleta. 
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